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ESCARIFICAÇÃO QUIMICA NA EMERGÉNCIA DE SEMENTES DE 
CASTANHA-DO-BRASIL [Rertholletia excelsa H. B . K -1  

Dilsan Augusto Capucho Fratão l ,  Catlos Hans MüIler ', Francisco 
Jose Câmara Figueirêdo ', Antonio Agostinho Muller e Luiz Albeata 

Freitas Pereira 

RESUMO: Sementes de castan ha-do-brasil, cotetadas de casianhais 
nativos, foram submetidas a lmersões em acldo sulfúrico PA por 5 ,  
15, 25 e 35 minutos; eni solução a iO0/c de ácido sulfúrico durante 3. 
6, 9, 12 e 15 horas; em ácido fórmico 0,l N por 3U, 60 e 90 minutos; 
em água oxigenada a 10 volumes por 5 ,  30, 55 e 80 minutos e em 
acetona PA por 20, 40 e 61) minutos. O efeito dos tratamentos foi com- 
parado a uma testemunha, que nãri foi submetida a soluções escarifi- 
cantes, atravbs dos parâmetros: porcentagens de plâritulas repicadas, 
sementes que emitiram apenas a radícula, sementes ainda viáveis ã 
emergencia. sementes emergidas e índice de veiocidade de emergên- 
cia. Após i 8  meses observou-se que a escarificaçáo qufmica não fol 
capaz de acelerar e aumentar a porcentagem de emergência de se- 
mente dessa espécie. 
Termos para indexaçso: BerthoEZet.ia excelsa, substância química, 

germinacão, vigor, plântulas . 

CHEMISTRY SCARIFICATION IN EMERGENCE OF BRAZIL 
N UTS SEEDS [BerthúSle tia excelsa H.B.K.) 

ABSTRACT: Brazil nuts seeds, collected in native chestnuttree, were 
submit to irnrnersion in sulfuracid P.A.  for 5, 15, 25 and 35 minutes; 
in solution 10% sulfur-acid during 3, 6, 9, i 2  and 15 hous; in formic- 
-acid 0,l N for 30, 60 and 90 minufes; in oxigen water 10 volurns for 
5, 30, 55 and 80 rninutes and in zceton PA for 20. 40 and 60 minutes. 
The treatments effects were compared with check, that wasn't 
submeted to scarificants solutions, throtigh parameters: seedlings 
transplantation percentage, seeds wich emlted only radicule, seeds 
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still viable at emergence, emerged seeds and index of emergence 
velocity . After 18 months, were obsewed that chernistry scarification 
wasn't able to accelerate and to increase the emergence percentage 
of this specles of seed. 
Index terms: Bertholletia excelsa, chernistry substanca, germination 

vigou r, seed l i ngs . 

A castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B,K.), em que 
pese ser suo produção proveniente de atividade extrativista, é um 
dos principais produtos da pauta de exportacão do Estado do Para. 

A emergência de sementes de castanha-do-brasi I, por ser bas- 
tante lenta e desuniforme, constitui-se num dos grandes problemas 
no estabelecimento de cuItivos racionais, como também tem limi- 
tado os trabalhos de melhoramento genético com a cultura. Segun- 
do Pinheiro & Albuquerque (1968), as sementes dessa espécie, sob 
condições normais, levam de doze a 18 meses para germinar. En- 
tretanto, Barbosa et ai. (19741, Pereira et al. [I9801 e Muller et ai. 
(19801 afirmam que a germinação pode ter início a partir do sexto 
mês após a semeadura. Müller' 8 Freire (1979). quando utilizaram 
sementes desprovjdas de tegumento, tratadas previamente com ace- 
tato feni imercúrio, obtiveram germinaçáo 20 dias após o plantio. 

O uso de substância química, como agente de escarificaçáo 
do tegumento, tem mostrado eficiência na aceleração da germina- 
ção Jc diversas espécies de sementes - Figueirêdo & Popinigis 
[1979j, Rocha [1961), Edmand & Drapala (1959). As Regras para 
Anil ise de Sementes [Brasi t 19761 recomendam vários tratamentos 
químicos para acelerar a germinação de diversas espécies de se- 
mentes. 

De acordo com Pocer (19591, sementes de malva (Urena 
lobata L .  I tratadas com solução a 75% de ácido sulfúrico, por um 
período de 60 minutos, apresentaram germinaçáo mais rápida em 
virtude da superação da impermeabilidade do tegumento . 

Burns 11 959) verificou que a impermeabilidade do tegumento 
de sementes tremeço-azul [Lupinus angustifolirrs L .  1 fo i  superada 
quando as mesmas foram tratadas com ácido sulfúrico concentrado, 
por u*vi período de três horas. 



Segundo Parker 8 HiEI (19%), sementes de cevada quando 
tratades com solução de água oxigenada 3 0,03% e a 0,06%, sob 
temperatura de 20% durante o período de smbebicáo, mostraram 
viabilidade em apenas 38 a 48 horas após os tratamentos. 

Alguns trabalhos sobre germinaçãc, de sementes de casta- 
nha-dc-bsasi I efetuados por Lima, citados por Pinheiro & AI buquer 
que [1968), mostraram que a imersão em hidrbxido de sódio propor 
cionou resultados significativos no que diz respeito a velocidade de 
germinação. Entretanto, Barbosa et al. [I 9743 procuraram, através 
de escarificação química, acelerar a germinação de sementes de 
castanha-do-brasil, mas os resultados não foram satisfatórios . 

O objetivo do presente trabalho foi o de verificar o efeito de 
algumas substâncias de poder escarificantc na aceler~ção e no au- 
mento da porcentagem de emergência de sementes de castanha- 
-do-brasil . 

MATERIAL E METQDOS 

Utilizaram-se sementes de castanhado-brasil , recem-coleta- 
das, provenientes de castanhafs nativos localizados no município de 
MaraDá, Estado do Pará, 

O ensaio foi conduzido em sementeiras, sob condições de 
casa de vegetação sem controle de temperatura e de umidade. O 
s~~bstrato,  constituid~ de uma mistura volum6trica de duas partes 
de terriço para uma de serragem curtida, foi desinfetado com bro- 
meto de metila com vistas a controlar a ocorrência de rnicrorganis- 
mo d.i solo. Apds a semeadura, as sementeiras foram regadas com 
água potável em dias alternados, até o encerramento do experi- 
mento. 

Na presente pesquisa, as sementes foram submetidas aos 
seguintes tratamentos : a] imersão em ácido sulfúrico concentrado 
[PAI por períodos de 5, .15. 25 e 35 minutos; b) imersão em solucão 
a 10% de ácido sulfúrico durante 3, 6, 9, 12 e i 5  horas; C] irnersão 
em áicido fórmico 0,3N com tempos de irnersão de 313, 60 e 90 mi- 
nutos: d] imersão de hidrdxido de sódio a L %  por períodos de 15, 
30, 45 e 60 minutos; e) imersão em Zlgua oxigenada a 10 volumes 
durante 5, 30, 55. e 80 minritos; f) imersão em acetona PA durante 
20, 46 e 60 minutos. O efeito dos tratamentos foi comparado a urna 



testemunha cujas sementes forain serneadss sem receber qualquer 
tratamento escarificante. 

As sementes, após terem sido submetidas as imersóes nas 
diferentes soluções escarificantes, inclusive as representantes do 
tratainento testemunha, foram lavadas em água corrente por um pe- 
ríodo de 60 minutos. A seguir foram imediatamente semeadas em 
posiçtio vertical e a uma ~rofundidade de aproximadamente 1 crn 
abaixo do nivel superior do substrato. 

O experimento  obedece^ ao delineamento de blocos ao acaso, 
com quatro repetições, sendo cada parcela formada pelo conjunto 
de ibO sementes. 

Na avaliação e comparação dos diversos tratamentos foram 
consr derados os seguintes pcrâmetros : porcentagem de plântulas 
repicadas, porcentagem de sementes que emitiram somente a radí- 
cula, porcenta~em de sementes ainda viáveis. porcentagem de se- 
mente~ emergidas e índice de velocidade de emergência. 

O estabelecimento de sementes ernergidas foi calculado pela 
sornaf6ria da porceiltagern de plântulas repicadas mais a porcenta- 
gem dF: sementes que emitiram somente a radicula. Consideraram- 
-se cciwo sementes repicadas todas que amitirarn apenas o caulí- 
culo mais aque!as que emitiram cauliculo e radícula. 

O experimento foi encerrado aos 18 meses apds a semeadura. 
NO decorrer desse período foram anotados, a cada sete dias, o ntí- 
mero de sementes ernergidas, com vista a determinação do índice 
de velocidade de emergência. 

O índice de velocidade dc emergência foi determinado, con- 
forme descreve Popinigis (1977) e consiste em contar diariamente 
o núinero de plântulas emergidas, a partir do dia em que a primeira 
plântula emergir, sendo esse número dividido pelo número de dias 
transcorridos da data da semeadura. Esses valores são somados 
e o total é considerado o índice de velocidade de emergência. 

As plântulas, ao atingirem aproximadcmente 5 cm de compri- 
rnenta do cauliculo, eram repicadaç para sacos ptásticos contendo 
o mesmo substrato usado nas sementeiras. 

Quando por ocasião do encerramento do experimento proce- 
deu-se a remocão cuidadosa das sementes que ainda permaneciam 
nas sementeiras e, nesta oportunidade, foram feitas anotações do 



número daquelas que haviam emitido somente a raciícula. As se- 
mentes que permaneceram Tntactas foram quebradas para verifica- 
ção da porcentagem de sementes ainda viiveis h emergência, isto 
é, não deterioradas. 

Os dados originalmente expressos em porcentagem foram 
transformados, antes da análise estatística, em valores do arco 
seno <Porcentagem. A comparação dos tratamentos foi feita 
pelo [este de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, segundo 
Pimen te1 Gomes (1 970). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise da variância observou-se, através 
do teste F, que houve diferença significativa entre os tratamentos, 
ao nível de 5% de probabilidade, para todos os parâmetros consi- 
derados. Os valores médios dos parârnetros avaliados são apre- 
sentados na Tabela 1. 

Observou-se que, em todos os parâmetros considerados, a 
testemunha não foi significativamente inferior a nenhum dos trata- 
mentos empregados. Esse fato mostra que a escarificaçáo química 
não exerceu nenhum tipo de influência no eumento da porcentagem 
de emergencia de sementes de castanha-do-brasil . 

Dos produtos químicos utilizados, a acetona PA, em todos 
os terripos de exposicão, deve ter provocado a morte de quase 
todos os embriões, determinando, ao final do experimento, os mais 
baixos porcentuais de sementes ainda viáveis, consequenteinente, 
as maiores taxas de sementes deteri~radas (Tabela I). Esses tra- 
tameiltos foram significativan~ente inferior aos demais. 

As demais soluções empregadas t a m b h  devem ter influen- 
ciado 0 processo de deterioraçáo, pois a testemunha ao fim de 18 
meses foi quem apresentou a maior porcentagem de sementes a i ~ d a  
viaver S. Entretanto, só diferiu significativamente dos tratametitos 
em que foi empregada a acetona como sotucão escarificante [Ta- 
bela I j .  

Devido a ação escarifica~te das soluções empregadas não 
terem provocado aumentos significativos na porcentagem final de 
ernergéneia, é passiveI admitir-se que o tegumento dessas sementes 



TABELA 1. I n f M  doi mmmnbm qulmleoi mim as p . o ~ e ~  m k l b  de pl€intular r e p l h ,  de sementes 

com dícula, k semmtea ainda vihveis e de sementes emergi& de EaitanhadPbraiil. 

P a r a m t r ~  oonsidzrado. 
Plãntula Sem.arienas S m . a i &  Sem. bdice de 

Tratamento repicada com &&c. viáveis emrgida velocidade de 
( % I  (%I ( %  1 ( 8  1 mergkcia 

Ácido sulffirico PA, 5 minutos 12,25a 
Ácido sulfúrico PA, 15 minutos 9,25a 
Ácido s u l f ü r i c o  PAI 25 minutos 9,00a 
ácido sulfúrico PA, 35 minutos 10,75a 
Ã c i d o  s u l f ú r i c o  10%, 3 horas 12,75a 
Ácido sulfi ir ico 10%, 6 horas 14,75a 

Acide sulfúrico 10%, 9 horas 14,75a 
Acido su l fúr ico  108, 12 horas 
Acido sulfúrico 10%, 15 horas 
Acldo fõrmico 0, lN, 30 minutos  
Acido fórmico 0,1N, 60 minutos 
Aeido fõrrnico 0,1N, 90 minutos 
~idrõxido de s a f o  I%, 15 minutos 
Hidrõxido de sódio 1%, 30 minutos  
~idrÓxido de sõdio 1%, 45 minutos 
Hidrõxido de sódia L % ,  60 minutos 
Agua oxigenada 10 volt 5 minutos 
Agua oxigenada 10 vol,  30 minutos 
Agua oxigenada 10 vol ,  5 5  minutos 
Água oxigenada 10 volt 80 minutos 
Acetona PA, 20 minutos  
Acetona PA,  40 minutos  
Acetona PA, 60 m i n u t o s  
Testemunha 

C.V. ( % )  
DMS (Grau 1 

. -. - - . . - - - - . 

MBdias seguidas de letras iguals nao difatem significativamente entre SI. segundo teste de Tukey. 
ao niwl de 5% de probnbllidade. 
('1 Em cada wluna. as maiores médias observadas. 



não seja impermeável concordando com os trabalhos de Figuetrê- 
do et a \ .  [1980), Pereira et al. (19801 e Moraes & Mfiller (19781. 
Diante disso é passível suporse que possa existir uma certa r e  
sistêricia mecânica do tegurnento, que impede a emissão da radícula 
e do caulicula, ou ainda a presença de uma substância inibldora da 
tegumento, solGvel em ggua, que retarde o processo de emer 
gltSncici. Mü Eler 8 Freire ( 3  979) uti I izando sementes sem tegurne~to 
obsenramm as primeiras ernerg8ncias aos 20 dias apds a semeadura. 

De acordo com os dados médios observados, o Fndice de 
velocidade de emergência mostra que a emergência se distrfbui es- 
paçadarnente no tempo e como os demais parârnetros, tambern não 
foi iniluenciada positivamente pela Irnersão das sementes em sub* 
tâncizs escarificantes. A primeira semente emergida deu-se aos 
90 dias após a semeadura discordando das afirmativas de Pinheiro & 
Albuquerque (19681, que, segundo eles, o processo sd 6 iniciado 
entre doze e 18 meses após Q plantio. Barbosa et aC. (19741, P e  
relra e: aí. [I9861 e MUller et ai. [1980), afirmam que a emergência 
pode acorrer a partir do sexto mês apds a semeadura. 

Os resuttados alcançados neste trabalho não foram capazes 
de provocar impacto no processo de emergencia de sementes de 
castanha-do-brasil. Diante alsso, a uso de sementes sem tegu- 
mento tratadas com acetata fenilrnerçúrio, de acordo com o traba- 
lho de Müller & Freire [1979], parece ser, no rnon~ento, a principal 
alternrltiva para produção de mudas dessa Lecyfhidaceae. Entretan- 
to, seuundo Figueirêdo et al .  [1980), o processo de deseascamento 
deve ser aperfeiçoado, de modo a torná-lo mais eficiente, rápido e 
seguro. 

Os resu ltadoa obtidos necte traba!ho - Escarificação química 
na emergência de semenms de castanha-do-brasil - permitem 
concluir que : 

a ] A escarificação química com soluções de ácido sulfúrico, 
ácido f6rmic0, hidróxido de s6dio e água oxigenada, nos 
diversos tempos de imersZo, não foram capazes de ace- 
lerar o processo de emergência de sementes dessa es- 
p6cie; 



b) Soluçõcs de acetona foram altamente prejudiciais ao 
processo de emergência dessas sementes; 

c 3 No processo de formação de mudas dessa espécie não 
é aeonsclh4vel o emprego de sementes submetidas à es- 
can'f icação qufmica . 
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